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Índice de Desenvolvimento e de Desigualdade



Desenvolvimento Humano e IDH

O conceito de Desenvolvimento Humano é a base 
do Relatório de Desenvolvimento Humano (RDH), 
publicado anualmente, e também do Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH). 

Pressuposto:  para aferir o avanço de uma população não se 
deve considerar apenas a dimensão econômica, mas também 
outras características sociais, culturais e políticas que 
influenciam a qualidade da vida humana.

http://www.pnud.org.br/idh/



Desenvolvimento Humano e IDH

• Enfoque apresentado desde 1990 nos RDHs, que propõem uma 
agenda sobre temas relevantes ligados ao desenvolvimento 
humano e reúnem tabelas estatísticas e informações sobre o 
assunto. 

• A cargo do PNUD, o relatório foi idealizado pelo 

economista paquistanês Mahbud ul Hag (1934-1998). 

Atualmente, é publicado em dezenas de idiomas e em mais de 100 
países.

http://www.pnud.org.br/idh/



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano

• Criado por Mahbub ul Haq
com a colaboração  do 
economista indiano Amartya 
Sen

• Objetivo: contraponto ao 
Produto Interno Bruto (PIB) 
per capita, que considera 
apenas a dimensão 
econômica do 
desenvolvimento. 

IDH: medida geral, 
sintética, do 
desenvolvimento 
humano. 



Índices e Indicadores

JANNUZZI (2012)

• Os Indicadores são medidas, geralmente, quantitativas, usadas para 
substituir, quantificar ou operacionalizar conceitos abstratos, de interesse 
teórico (pesquisa acadêmica) ou programático (formulação de políticas). 

– A construção de indicadores amplos, como o Índice de Desenvolvimento Humano 
ou as Metas do Milênio, possibilita comparabilidade internacional, estimulam 
iniciativas domésticas e orientam as ações de ajuda internacional aos países mais 
pobres.

– Geralmente, os valores considerados adequados ou satisfatórios para um 
indicador são estabelecidos por organizações internacionais.

• Os indicadores podem ser analíticos (constituídos de uma única variável: 
esperança de vida ao nascer, taxa de alfabetização, escolaridade média, 
etc.) ou sintéticos (quando resultantes de uma composição de variáveis, 
como o IDH)



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano

• Criado por Mahbub ul Haq com a colaboração 

do economista indiano Amartya Sem

IDH: medida geral, sintética, do desenvolvimento humano. 

• Não abrange todos os aspectos de desenvolvimento; não é uma 
representação da "felicidade" das pessoas, nem indica "o melhor 
lugar no mundo para se viver".

• Além de computar o PIB per capita, depois de corrigi-lo pelo poder 
de compra da moeda de cada país, o IDH também leva em conta 
dois outros componentes: a longevidade e a educação. 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano

• Democracia, participação, equidade, sustentabilidade são outros dos 
muitos aspectos do desenvolvimento humano que não são contemplados 
no IDH.

• O IDH tem o grande mérito de sintetizar a compreensão do tema e ampliar 
e fomentar o debate.

• Desde 2010, quando o Relatório de Desenvolvimento Humano completou 
20 anos, novas metodologias foram incorporadas para o cálculo do IDH.



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano

• Três pilares que constituem o IDH:

saúde, educação e renda



IDHM – IDH Municipal

O IDHM é um índice composto que agrega 3 das mais importantes dimensões 
do desenvolvimento humano:

• a oportunidade de viver uma vida longa e saudável;

• de ter acesso ao conhecimento e 

• ter um padrão de vida que garanta as necessidades básicas, representadas 
pela saúde, educação e renda.

Mapa do IDHM do Brasil (2010)

O IDHM ajusta o IDH para a realidade dos municípios e 

reflete as especificidades e desafios regionais no alcance 

do desenvolvimento humano no Brasil

O índice varia de 0 a 1. Quanto mais próximo 
de 1, maior o desenvolvimento humano

• O IDHM brasileiro segue as mesmas três 
dimensões do IDH Global - longevidade, 
educação e renda

• adequa a metodologia global ao contexto 
brasileiro e à disponibilidade de 
indicadores nacionais.



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano

• Uma vida longa e saudável (saúde) é medida pela 
expectativa de vida

• Para aferir a longevidade, o indicador utiliza números de 
expectativa de vida ao nascer.

– Municipal = países 

esperança de vida ao nascer (n anos)

– Sintetiza as condições de saúde e salubridade do local, uma 
vez que quanto mais mortes houver nas faixas etárias mais 
precoces, menor será a expectativa de vida. 



IDHM - Longevidade 

• Vida longa e saúdável é medida pela expectativa de vida 
ao nascer, calculada por método indireto a partir dos 
dados dos Censos Demográficos do IBGE. 

• Esse indicador mostra o número médio de anos que as 
pessoas viveriam a partir do nascimento, mantidos os 
mesmos padrões de mortalidade observados no ano de 
referência.

• Dado inexistente do censo  tabelas de vida...



IDHM - Longevidade 

• Desenvolveram metodologia

• Para os municípios e UDHs brasileiras, foram utilizadas, 
como padrão, tábuas geradas para níveis de agregação 
de seus respectivos estados. 

– Para os anos de 1991 e 2000, tomaram-se como padrão de 
mortalidade tábuas desenvolvidas pelo próprio Cedeplar para os 
estados brasileiros, tendo como fonte o Censo Demográfico de 1991 
e as Pesquisas Nacionais por Amostra de Domicílio (PNAD), da 
década de 90. 

– Para o ano de 2010, adotaram-se também tábuas estimadas pelo 
Cedeplar, mas que já incorporam, em seus cálculos, resultados do 
Censo Demográfico de 2010.

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/o_atlas/metodologia/idhm_longevidade/



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano

. 

O acesso ao conhecimento (educação) é 
medido por: 

• média de anos de educação de adultos:

= número médio de anos de educação recebidos 
durante a vida por pessoas a partir de 25 anos; 

• a expectativa de anos de escolaridade para crianças na 
idade de iniciar a vida escolar:

=  número total de anos de escolaridade que uma 
criança na idade de iniciar a vida escolar pode 
esperar receber se os padrões prevalecentes de 
taxas de matrículas específicas por idade 
permanecerem os mesmos durante a vida da 
criança;



IDHM - Educação

Acesso a conhecimento é medido pela composição 
de indicadores de escolaridade da população 
adulta e do fluxo escolar da população jovem. 

A escolaridade da população adulta:                              (Peso = 1)  
% de pessoas de 18 anos ou mais, com fundamental completo

O fluxo escolar da população jovem:                               (Peso = 2)
Média aritmética:
% crianças entre 5 e 6 anos frequentando a escola,

% jovens entre 11 e 13 anos frequentando os anos finais do fundamental (6º a 9º ano), 

% jovens entre 15 e 17 anos com ensino fundamental completo

% jovens entre 18 e 20 anos com ensino médio completo;



IDHM - Educação

Acesso a conhecimento é medido pela composição de 
indicadores de escolaridade da população adulta e do fluxo 
escolar da população jovem. 

A medida acompanha a população em idade escolar em quatro 
momentos importantes da sua formação. 

A média geométrica desses dois componentes resulta no IDHM 
Educação. 

Os indicadores são obtidos a partir das respostas ao questionário 
da amostra do Censo Demográfico.



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano

Padrão de vida (renda)

• É medido pela Renda Nacional Bruta (RNB) per capita 
expressa em poder de paridade de compra (PPP) 
constante, em dólar, tendo 2005 como ano de 
referência.

OBS

• O Produto Interno Bruto (PIB) é o valor agregado na produção de todos os bens 
e serviços ao longo de um ano dentro de determinada fronteira. 

• O PIB per capita é a divisão desse valor pela população do país e foi o indicador 
usado pelo PNUD, mundialmente, para o cálculo do IDH dos países e dos 
estados até 2010. 

• Em 2010, esse indicador foi substituído pela RNB (Renda Nacional Bruta) per 
capita.



IDHM - Renda

• Padrão de vida é medido pela renda municipal per 
capita, ou seja, a renda média de cada residente de 
determinado município.

• A dimensão Renda do IDHM considera a renda per 
capita da população, ou seja, a renda média mensal dos 
indivíduos residentes em determinado lugar (município, 
UF, região metropolitana ou UDH), expressa em reais de 
1º de agosto de 2010.

• Os valores são obtidos das respostas ao questionário da 
amostra do Censo Demográfico. 



IDHM - Renda

• O indicador corresponde à razão:

somatório de todos os rendimentos de todos os indivíduos residentes no lugar 
de referência, recebidos no mês anterior à data do Censo 

número total desses indivíduos. 

• É a soma da renda de todos os residentes, dividida pelo número de pessoas que moram 
no município - inclusive crianças e pessoas sem registro de renda.

• Os valores dos rendimentos apurados a partir do Censo Demográfico de 1991 e 2000, 
em cruzeiros de 1º de setembro de 1991 e em reais de 1º de agosto de 2000, foram 
convertidos em reais constantes de 1º de agosto de 2010 (data de referência do Censo 
de 2010). Para isso, foi utilizada a série do Índice Nacional de Preços do Consumidor 
(INPC) do IBGE (convertida em uma série centrada no primeiro dia de cada mês) mas, 
considerando-se que essa série subestimou em 22,25% a inflação em julho/1994, 
aplicou-se, a partir dessa data, um fator corretor de 1,2225.



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano

• As três dimensões 
têm a mesma 
importância no 
índice, que varia de 
zero a um.

– IDH <= 0,499  -
países com  
desenvolvimento 
humano baixo;

– IDH entre 0,500 e 
0,799 - médio
desenvolvimento 
humano;

– IDH > 0,800 -
desenvolvimento 
humano alto.



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano

A principal novidade do RDH 2010 é a  introdução de um “novo IDH”, que mantém 
a estrutura do IDH de sempre – do “velho IDH” – mas foi alterado em três 
pontos:

• Novas variáveis; 

• Nova normalização;

• Novo procedimento de agregação.



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano

Novo IDH”: antes Produto Interno Bruto per capita (em PPC, para levar em consideração 

que, mesmo em dólar, os preços das mercadorias nos países são diferentes, realiza-se esse ajuste 

aos PIBs per capita em dólares).

A partir de 2010: utiliza-se a Renda Nacional Bruta (RNB), também medida em PPC 
e per capita. 

O conceito de renda nacional reflete com mais precisão os recursos que as pessoas 
em determinado país dispõem para viver



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano

IDH é um índice composto: combina diferentes dimensões; é multidimensional -
dadas em unidades diferentes

Para que valores diferentes possam ser combinados, primeiro são “normalizados”. 
pela  definição de máximos e mínimos para cada dimensão (indicadas a seguir 
para o novo IDH):

(antes feitos a partir de valores máximos definidos)



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano

No “velho IDH”, as variáveis, depois de normalizadas, eram agregadas por meio do 

uso de média aritmética simples: somar o valor do IDH (já normalizado) de cada 
dimensão e dividi-lo por três.

No entanto, esse procedimento tinha grande limitação: qualquer avanço em uma 
dimensão podia ser facilmente contrabalançado por um avanço em outra 

Com isso, alguns países com fracos  avanços sociais podiam subir no IDH apenas 
por  melhorias no desempenho de suas economias. 

Para minimizar isso, o uso da média aritmética foi substituído pelo uso da média 
geométrica.



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano
Em lugar de somar,  multiplicam-se os elementos, e em vez de dividir,como 

normalmente é feito na média aritmética, tira-se a raiz na ordem do número 
de elementos. 

No caso do IDH, no qual temos três dimensões, tiramos a raiz na ordem três, 
também chamada de raiz cúbica. 

Mas qual a vantagem desse novo procedimento de agregação? 

Com a média geométrica, não há mais uma substitutibilidade perfeita entre as 
dimensões, como havia anteriormente com a média aritmética.

Nesse novo procedimento, o desempenho de um país é melhor refletido por 
progressos harmônicos nas três dimensões.

Não dá mais para subir do mesmo modo no IDH com realizações em apenas uma 
das dimensões. 

 uso da média geométrica respeita mais as diferenças intrínsecas que existem 
em cada uma das dimensões

http://www.pnud.org.br/HDR/arquivos/rdh_Brasil_2009_2010.pdf



IDHM 

• Os três componentes – longevidade, educação e 
renda  acima são agrupados por meio da média 
geométrica, resultando no IDHM.

• Em 2012, o PNUD Brasil, o Ipea e a Fundação João 
Pinheiro assumiram o desafio de adaptar a metodologia 
do IDH Global para calcular o IDH Municipal (IDHM) dos 
5.565 municípios brasileiros. 

• Esse cálculo foi realizado a partir das informações dos 3 
últimos Censos Demográficos do IBGE – 1991, 2000 e 
2010 – e conforme a malha municipal existente em 2010.



IDHM 

• Posterior ao IDHM dos municípios brasileiros, as três instituições 
assumiram o novo desafio de calcular o IDHM a nível intramunicipal
das regiões metropolitanas do país – desta vez, para as Unidades de 
Desenvolvimento Humano (UDH).

UDH - Unidades de Desenvolvimento Humano

• Critérios para a divisão das UDHs
- áreas mais homogêneas, do ponto de vista das condições 
socioeconômicas, do que as áreas de ponderação do IBGE. 

• objetivo de melhor captar a diversidade de situações relacionadas 
com o desenvolvimento humano que ocorre no interior dos espaços 
intrametropolitanos

• as UDHs estão voltadas para a análise espacial das Regiões 
Metropolitanas (RM) por meio de recortes espaciais de maior 
homogeneidade socioeconômica, com o objetivo de retratar as 
desigualdades intrametropolitanas de forma mais contundente.



IDHM 

• O IDHM brasileiro considera as mesmas três dimensões do IDH 
Global – longevidade, educação e renda, mas vai além: adequa a 
metodologia global ao contexto brasileiro e à disponibilidade de 
indicadores nacionais. 

• Embora meçam os mesmos fenômenos, os indicadores levados em 
conta no IDHM são mais adequados para avaliar o desenvolvimento 
dos municípios e regiões metropolitanas brasileiras.



IDHM 

• Porque o IDHM brasileiro é importante?



IDHM 

- Cálculo 



IDHM 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/o_atlas/idhm/lculo 

- O Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil disponibiliza ainda, além 
desses índices, mais de 200 indicadores socioeconômicos, que permitem 
qualificar melhor e ampliar a análise do desenvolvimento humano nos 
municípios e regiões metropolitanas do país



IDHM http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/consulta

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/o_atlas/idhm/lculo 



Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil

• O PNUD Brasil está produzindo o novo Atlas do Desenvolvimento Humano 
no Brasil. Com dados do Censo Demográfico, apresenta o Índice de 
Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de 5.565 municípios do país, 
bem como mais de 180 indicadores de suporte à análise do IDH-M.

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/

Ranking do IDH dos Municípios do Brasil 2003

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/


Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/

Ranking do IDH dos Municípios do Brasil 2010

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/



Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/ - Ranking por UDH 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/


Atlas IDHM 2010

Ranking IDHM 2010



IDHM GERAL

• 1991 2000

http://www.pnud.org.br/Noticia.aspx?id=3749



IDHM GERAL

• 2010 2000



RDH 2015



RDH 2015



RDH 2015



RDH 2015 – IDH 2015



RDH 2015 – IDH 2015



RDH 2015 – IDH 2015



http://hdr.undp.org/en/media/HDR_2010_PT_Tables_reprint.pdf
2011




